Nota biográfica do grupo Verdes Anos (Bellow in English)
Constituído em 1996, o Grupo de Fado de Coimbra VERDES ANOS, resulta de um envolvimento cultural e académico marcante de cada um dos seus membros nas várias facetas ambientais de Coimbra. Todos foram estudantes em Coimbra, tendo integrado activamente organismos como o Orfeon Académico da Universidade de Coimbra, a Tuna Académica da Universidade de Coimbra e a Secção de Fado da Associação Académica de Coimbra. No ano 2000 actuaram na Serenata Monumental da Queima da Fitas e em 2001 gravaram o seu primeiro trabalho discográfico. Implicação directa deste facto é, ao longo dos anos, uma crescente responsabilização pela situação cultural de Coimbra no que diz respeito ao Fado.


Os VERDES ANOS contam com inúmeras participações em eventos culturais de toda a espécie por todo o continente e ilhas (entre os quais na EXPO 98, RTP, Estações de rádio, Câmaras Municipais, Homenagens a personalidades ligadas à música de Coimbra, etc..) e estrangeiro (Itália, Espanha, Reino Unido, Macau, França, Alemanha e Japão). Em 2007 passaram a disponibilizar o serviço de RSS no seu website e em 2008 lançam o seu blog http://verdesanos.wordpress.com. Encontram-se no presente a trabalhar no seu próximo trabalho discográfico.
dos VERDES ANOS na imprensa:
O grupo VERDES ANOS revelou uma maturidade de interpretação assinalável, que o coloca presentemente, entre os melhores cultores do Fado de Coimbra. 
in Diario de Coimbra

Os Verdes Anos em comum, além do talento, têm o esforço em dar continuidade à música de Coimbra e introduzir alguma renovação, e influência que recebem de Artur Paredes, Carlos Paredes, Edmundo Bettencourt, Luiz Goes e Zeca Afonso.

in Jornal de Coimbra

O guitarrista do grupo Verdes Anos, executou a Balada do Mar (cuja teia sonora é de Carlos Paredes) com tal mestria que espantou o Homenageado Luiz Goes. "Mais ninguém a tinha conseguido tocar desta forma", dissera Luís Goes.
in Jornal de Notícias

Foram os guitarristas e os cantores que deram o talento e a alma no Café Galeria Almedina, em Coimbra, no arranque de uma iniciativa da Câmara - as noites de Fado de Coimbra - que têm como objectivo promover a canção da cidade. Na assistência pontuavam os turistas estrangeiros, seguramente presos à mística da noite e a pensarem que afinal, e ao contrário do que muitas vezes se diz, Coimbra tem mais encantos enquanto se está e não na hora da despedida. 

in Público
Biography (ENGLISH)

Verdes Anos fado group is a Portuguese musical group founded in 1996, known for performing and popularizing Coimbra Fado and the Portuguese guitar. Coimbra Fado is a genre of fado originating in the city of Coimbra, Portugal. This fado is closely linked to the academic traditions of the University of Coimbra and is exclusively sung by men; both the singers and musicians wear the black cape during perfomance, the remaining part of the students outfit. It is sung at night, almost in the dark, in city squares, streets, or fado houses.

Named after a song by Carlos Paredes, Verdes Anos was created in 1996 and is the result of a deep connection of its members to the academic and cultural life in the city of Coimbra. Verdes Anos have performed in several cultural events all over Portugal (ex. Euro 2004, Coimbra-National Capital of Culture, Lisbon World Exhibition Expo98 , TV and radio broadcasts, concert halls, tributes to personalities related to music from Coimbra, etc) and abroad (performances in Italy and Macau, representing the city's culture as well as tours in Germany and Japan).

about VERDES ANOS performance in the press:

The group Verdes Anos showed a remarkable maturity of interpretation, which currently places them as one of the best performers of Fado of Coimbra.

in Diario de Coimbra

“The guitar players and the singers gave their talent and soul at Gallery Almedina.  In the audience, punctuated by some foreign tourists, people were trapped by the mystical night of Coimbra, surely thinking that this city reveals its charm in every moment you spend there.

in Publico

The shy musician, who blended up to then with other performers in the tribute to Luis Goes, stood forward almost anonymously. Luis Barroso, guitar player of VERDES ANOS Fado group, performed Balada do Mar (Ballad of the Ocean) with such skill that amazed the audience and the composer. “No one performed this piece so brilliantly before”, said Luis Goes.

in Jornal de Noticias

VERDES ANOS musicians share, along with the musical talent, the effort of giving continuity to the music of Coimbra by introducing new elements, and being influenced by masters such as Artur Paredes, Carlos Paredes, Edmundo Bettencourt, Luis Goes, and Zeca Afonso.

in Jornal de Coimbra

